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RESUMO - (Composição floríslica de um trecho de vegetação arbustiva caducifólia. no município de Ibimirim. PE. 
Brasil). Com o objetivo de contribuir para o conhecimento da estrutura taxonômica e identidade florística da vegetação 
arbustiva caducifólia das chapadas sedimentares do sellli-árido de Pernambuco. foi realizado o levantamento da flora 
angiospérmica de uma área situada no município de Ibimirim. PE. Em :14:1 coletas. foram identificados 139 táxons . 
distribuídos em92 gêneros e 38 famílias. As famílias com maior riquez;r foram: Euphorbiaceae. Fabaceae. Caesalpiniaceae 
e Mimosaceae com 42% e :l3'7c das espécies e gêneros. respectivamente. A partir da análise de 8:11 espécies listadas em 
15 levantamentos florísticos . distribuídos em 19 áreas (Ceará. Pernamhuco. Piauí e Sergipe). identificou-se que o maior 
Illímero de espécies em comulll ocorreu com levantamentos localizados em chapadas sedimentares e caatingas instaladas 
no cristalino. e o menor, COIll o levantamento de cerrado no Estado do Pi;ruí. A partir dos aspectos florísticos. funcion;ris 
e grau de deficiência hídrica da área de estudo, a vegetação foi considerada como pertencente à caatinga. 

Palavras-chave - caatinga, flora angiospérmica. região semi-árid;r 

ABSTRACT - (Floristic composition of the shrubland decidual vege tation at Ibimirim district. Pernambuco. Brazil). A 
survey of the flora was carried out on deciduous shrubby vegetation from the sedimentary plateaus of Ibimirim. Pernambuco 
State. Brazil. ln 343 collections. 139 taxa were identified. these being distributed in 92 genera and 38 families. The 
families richest in species were: Euphorbiaceae. Fabaceae. Caesalpini;rceae and Mimosaceae, with 42% and 33% of the 
spec ies and genera, respectively. Data analysis of 831 spec ies li s ted in 15 floristic surveys from 19 sites (Ceará. 
Pernambuco. Piauí and Sergipe States) showed that the area studied has the most species in common with sites located 
on sedimentary plateaus and caatingas that overlie cristaline rock. and the fewest in common with the cerrado vegetation 
of Piauí State. The vegetation is classified as caatinga based on the 11 0 ra. i'unctional aspects and degree of water deficiency. 

Ke~' words - caatinga, Angiosperm 110ra. semi-arid region 

Introdução 

Segundo Andrade-Lima (1981) e MeJlo 
Netto ef 01. (1992), a vegetação de caatinga 
recobre conjunto de diferentes paisagens do semi­
árido nordestino, onde, na quase totalidade das 

espécies, predomina a caducifolia sobre as demais 
formas de resistência à seca. Streillein (1982) 
observou que na caatinga ocorrem desde as­
sociações vegetacionais simples a extremamente 
complexas. em função da composição f1orística. 
abundância das espécies, altura e espécies 
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Brasil). Com o objetivo de contribuir para o conhecimento da eSlrutura taxonômica e identidade norística da vegetação 
arbustiva caducifólia das chapadas sedimentares do sellli-árido de Pernambuco. foi realizado o levantamento da nora 
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formas de resistência à seca. Streillein (1982) 
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características, salientando ainda que inúmeros 
tipos vegetacionais são freqüentemente encon­
trados em áreas bastante pequenas, criando 
verdadeiro mosaico vegetacional. Para Fernandes 
(1996), a caatinga e o carrasco são os tipos vege­
tacionais característicos do semi-árido, enquanto 
as manchas de floresta úmida ou seca, e as 
variações de cerrado seriam vegetações residuais 
de períodos climáticos mais úmidos. 

Técnicos do RADAMBRASIL comentaram 
que a duração e a intensidade do período seco e o 
excedente hídrico são fundamentais na com­
preensão das diferentes fitofisionomias da caatinga, 
porém todas elas se caracterizariam por apresentar 
maior proporção de microfanerófitos e caméfitos 
com adaptações ao período desfavorável, além de 
plantas herbáceas com brotos foliares protegidos 
pela folhagem morta (hemicriptófitas), pelo solo 
(geófitas) e ervas anuais (terófitas), como resultado 
de seleção de formas de vida adaptadas a esses 
ambientes. Tais aspectos revelariam, como 
observou Reis (1976), a influência fundamental do 
clima na vegetação de caatinga. 

Andrade-Lima (1981) considerou que a 
caatinga está circunscrita, aproximadamente, no 
espaço situado a partir da isoeta de 1.000mm/ano. 
Nos últimos anos, autores como Fernandes & 
Bezerra (1990) passaram a adotar a isoeta de 
800mm/ano como limite para a caatinga. Recen­
temente, técnicos da FUNCEME redimensio­
naram o sem i-árido e, ao invés de adotar um único 
parâmetro - a isoeta de 800mm/ano, consideraram 
um conjunto de fatores, como relevo, solo, 
litologia e hidrologia de superfície e subsuperfície, 
para circunscrevê-lo (Souza et aI. 1994). Con­
cluíram que o semi-árido ocupa sete geoambientes, 
no total de 788.064 km 2

, em áreas cuja preci­
pitação média anual varia entre 400 a 800mm e 
onde, além da caatinga, ocorrem alguns tipos 
vegetacionais transicionais com outras formações 
ocorrentes na região Nordeste. Reis (1976) e 
Nimer (1979) consideraram que a irregularidade 
espacial e temporal da distribuição das chuvas, 
associada às baixas precipitações, temperaturas 
elevadas e fortes taxas de evaporação e evapo­
transpiração, são as principais características do 
semi-árido nordestino 

Do ponto de vista geológico-estrutural, o 
sem i-árido apresenta significativa parcela de 
terrenos da depressão sertaneja. Trata-se do setor 
nordeste do escudo cristalino brasileiro, de origem 
pré-camhriana, constituído principalmente por 
rochas metamorfizadas, não raro impregnadas por 
rochas eru pti vas graníticas e granodioríticas, 
estando em outras partes constituído por gnaisses 
(Andrade 1977; Moreira 1977). 

Outra unidade geossistêmica de destaque, 
por sua extensão, é a dos planaltos sedimentares. 
Sua maior área de ocorrência está na bacia 
sedimentar do meio norte, além da bacia do 
Araripe (Ceará/ Pernambuco), Tucano-Jatobá 
(Bahia/Pernambuco), e de outras de pequenas 
dimensões no Ceará, Rio Grande do Norte e 
ParaIba (Souza et aI. 1994). Tratam-se de bacias 
paleozóicas ou mesozóicas que incluem chapadas, 
chapadões, cuestas, baixos platôs, comumente 
capeadas por arenito, onde predominam Latos­
solos e Areias Quartzosas Distróficas. Os índices 
pluviométricos são mais elevados no planalto do 
Piauí e chapada do Araripe (600 a 900mm), e na 
bacia do .Iatobá decrescem abaixo de 600mm 
(Souza ef aI. 1994). 

Apesar de amplamente conhecida a cor­
relação entre a distribuição da caatinga e a 
depressão sertaneja (Rizzini 1979), autores como 
Andrade-Li ma (1981) observaram que esta deve 
ser aceita, mas com algumas ressalvas, em vista 
da ocorrência de caatinga na chapada do Apodi 
(Andrade-Lima 1964; Figueiredo 1987) e no 
planalto ela Borborema (Alcoforado-Filho 1993). 
Enquanto a flora e a vegetação da caatinga 
situada sohre a depressão sertaneja são relati­
vamente conhecidas (Tavares et aI. 1969a, 1969b; 
1970; 1974a, 1974b; 1975; Drumond et aI. 1979; 
Gomes 1979; Albuquerque et aI. 1982; Lyra 
1982; Souza 1983; Santos 1987; Ferreira 1988; 
Oliveira ef aI. 1988; Fonseca 1991; Rodai 1992; 
Alcoforado-Filho 1993; Araújo et alo 1995; 
Ferraz ef aI. 1998), aquelas localizadas em bacias 
sedimentares, em áreas do semi-árido, só 
ultimamente vêm despertando maior interesse 
(Rodai 1983; Oliveira et alo 1997; Araújo et aI. 
1998; Araújo ef alo 1998; Rodai et alo 1998; 
Figueirêdo ef aI. no prelo). 
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situada sobre a depressão sertaneja são relati­
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ultimamente vêm despertando maior interesse 
(Rodai 1983; Oliveira et ai. 1997; Araújo et aI. 
1998 : Araújo et al. 1998; Rodai et aI. 1998; 
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A classificação da vegetação arbustiva 
caducifólia das chapadas sedimentares, espe­
cialmente no Piauí, Ceará, Pernambuco e Bahia, 
tem gerado controvérsias. No caso da vegetação 
arbustiva caducifólia que recobre o topo do 
planalto do Ibiapaba, Ceará, Araújo et aI. (1998) 
observaram que a vegetação de carrasco que ali 
ocorre é distinta do ponto de vista florístico , da 
caatinga instalada sobre o cristalino. No caso do 
Piauí e Pernambuco, autores como Vasconcelos­
Sobrinho (1941), Egler (1951), Andrade-Lima 
(1960. 1978) e Emperaire (199 I) consideraram 
que a vegetação caducifólia que recobre as 
chapadas é um tipo de caatinga, apesar da flora 
particular, bastante ligada a solos de origem 
sedimentar altamente arenosos. Para esses autores, 
a identidade com a caatinga seria confirmada pela 
presença de comunidades vegetais, comandadas 
por ambiente climático geral da região semi-árida. 
Por outro lado, Oliveira et aI. (1997) e Figueirêdo 
ef aI. (no prelo) reconhecem a individualidade 
daquela flora. 

Assim. com o objetivo de contribuir para o 
conhecimento da flora angiospérmica das 
chapadas sedimentares, foi realizado o levan­
tamento fIorístico de um trecho de vegetação 
arbustiva caducifólia, localizada no município de 
Ibimirim. Pernambuco, identificando sua estrutura 
1l0rística e realizando comparações Ilorísticas com 
outras formações vegetacionais nordestinas , 
especialmente aquelas localizadas no sem i-árido. 

Material e métodos 

A área foi selecionada por representar a flora 
e vegetação típicas das chapadas sedimentares de 
Pernambuco localizadas no semi-árido. Situa-se 
no municipío de Ibimirim em área de dez hectares, 
entre as coordenadas 8°39' a 8°4 I ' S e 37°35' a 
3]03TW. em altitude de 600m. De acordo com 
Andrade-Lima (1966), a vegetação pode ser 
classificada como arbustiva. A sinúsia arbórea é 
descontínua. a arbustiva é densa, exceto nas áreas 
de afloramentos rochosos, com tapete herbáceo 
praticamente inexistente, exceto nas áreas mais 
abertas. 

Tomando-se como base os dados de tem­
peratura média compensada e precipitação da 
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estação meteorológica da sede do município de 
Floresta (Banco de dados climatológicos do 
Departamento de Recursos Minerais, SUDENE) 
s ituada a 30km de distância da área de estudo, 
elaborou-se o diagrama pluviotérmico (Walter & 
Leith 1964). Observam-se praticamente oito meses 
com déficit hídrico, com temperatura média anual 
variando dc 25°C a 30,9°C (Fig. I). 

A área localiza-se na bacia sedimentar do 
l a tobá. uma das mais completas seqüências 
estratigráficas que afloram no país, em terrenos 
da formação Marizal, datada do Cretáceo Inferior 
(Brito 1979). Tratam-se de camadas basais de 
seqUência sed imentar, repousando discordan­
temente sobre o cristalino, formando arenitos , 
folhelhos. siltitos e conglomerados. Os solos são 
arenosos e profundos, do tipo Areia Quartzosa 
Distrórica (Jacomine et aI. 1973 ; SUDENE 1979; 
Dantas 1980). com drenagem incipiente, o que, 
segundo Ferreira & Cadier (1978), se deve ao 
baixo escoamento superficial, ligado à per­
meabi I idade e profundidade do solo, tipo de rocha 
e relevo. 

As coletas mensais aleatórias de material 
botânico da flora angiospérmica foram realizadas 
entre abri I de 1994 e dezembro de 1996, seguindo 
as técnicas usuais para coleta de material botânico 
(Bridson & Forman 1992). A identificação foi 
realizada através de morfologia comparada com 
auxílio de lupa estereoscópica, chaves de 
identificação e bibliografia especializada (Martius 
& Eichler 1840/ 1906; Barroso et aI. 1978, 1984, 

1986). analisando exsicatas depositadas nos 
herbários do Departamento de Biologia da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(PEUFR). onde as exsicatas foram tombadas, e 
da Empresa Pernambucana de Pesquisa Agro­
pecuária (Dárdano de Andrade-Lima/lPA). A 
confirmação e/ou complementação das identifi­
cações foi rea lizada por especialistas do Brasil e 
do exterior. As espécies foram organizadas por 
famílias. segundo o sistema de Cronquist (1988). 
incluindo-se informação sobre o hábito (Font-Quer 
1977 ). A grafia dos gêneros e a autoria das 
espécies foram verificadas através de Stafleu & 
Cowan (1976/1988), Brummitt (1992) e Brummitt 
& Powell ( 1992). 
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situada a 30km de distância da área de estudo, 

e laborou-sc o diagrama pluviotérmico (Walter & 
Leith 1964). Observam-se praticamente oito meses 
com déficit hídrico, com temperatura média anual 

variando de 25°C a 30 ,9°C (Fig. I) . 

A área localiza-se na bacia sedimentar do 
Jat o bá, uma das mais completas seqüê ncias 
es tratigráficas que afloram no país, em terrenos 

da fonnação Marizal, datada do Cretáceo Inferior 
(B rito 1979) . Tratam-se de camadas basais de 
scqUência sed imentar, repousando discordan­

te mente sobre o cristalino, formando arenitos, 

I'olhelhos. s iltitos e conglomerados. Os so los são 
arenosos e rrofundos , do tipo Areia Quartzosa 

Distról'ica (.Iacomine et aI. 1973 ; SUDENE 1979; 
Dantas 19RO), com drenagem incipiente, o que, 

segundo Ferreira & Cadier (1978), se deve ao 

baixo escoamento superficial, ligado à per­

meabi I idade e profundidade do solo, tipo de rocha 
e relevo. 

As coletas mensais aleatórias de material 
botânico da flora angiospérmica foram rea lizadas 
entre abril de 1994 e dezembro de 1996, seguindo 
as técnicas usuais para coleta de material botânico 
(8ridson & Forman 1992). A identificação 1'0 i 
realizada através de morfologia comparada com 
auxílio de lupa estereoscópica, chaves de 

identificação e bibliografia especializada (Martius 
& Eichler 1840/1 906; Barroso et aI. 1978, 1984, 

1986). analisando exsicatas depositadas nos 
herb ár io s do Departamento de Biologia da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(PEUFR). onde as exsicatas foram tombadas, e 
ela Emprcsa Pernambucana de Pesquisa Agro­
pecuária (Dárdano de Andrade-Lima/IPA). A 

confirmação e/ou complementação das identifi­
cações foi rcalizada por especialistas do Brasil e 
do exterior. As espécies foram organizadas por 
I'amílias. segundo o sistema de Cronquist (1988), 

incluindo-se informação sobre o hábito (Font-Quer 
1977). A grafia dos gêneros e a autoria das 

espécies foram verificadas através de Stafleu & 
Cowan (1976/1988), Brummitl (1992) e Brummitt 

& Powell ( 1992). 
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631.8mm 

M A M 

Figura 1. Diagrama pluviotérmico do município de Floresta, Pernambuco 

Os resultados da lista florística foram 
comparados a nove levantamentos realizados em 
diferentes tipos fitosionômicos de caatinga, 
instalados em áreas do cristalino (Lyra 1982; 
Souza 1983; Fotius & Sá 1985; Santos 1987; 
Rodai 1992; Alcoforado-Filho 1993; Araújo et alo 
1995; Medeiros 1995; Ferraz et alo 1998), quatro 
em áreas de vegetação arbustiva caducifólia e 
perenifólia sobre chapadas sedimentares (Rodai 
1992; Andrade 1996; Oliveira et alo 1997; 
Figueirêdo et alo no prelo), um em carrasco 
(Araújo et alo 1998) e um em cerrado (Castro 
1994). A Fig. 2 mostra a localização geográfica 
da área de estudo e das demais áreas comparadas. 

Resultados e discussão 

A Tab. 1 lista 139 táxons distribuídos em 92 
gêneros e 39 farm1ias, dos quais 89% identificados 
no nível de espécie e 11 % no nível de gênero. Desse 
total, 18,7% são árvores, 48,2% arbustos e 
subarbustos, 12,2% ervas, 16,5% trepadeiras e/ou 
lianas e 4,4% epífitas. 

Destacam-se as farrulias Euphorbiaceae com 
22 espécies, seguida por Caesalpiniaceae (14) e 
Mimosaceae (13). A elevada riqueza dessas 
farmlias no serni -árido pode também ser observada 
na Tab. 2, confirmando as observações de Rodai 
(1992). Gentry (1995), por sua vez, também indica 
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a importância da família Euphorbiaceae em 
florestas decíduas neotropicais. 

Como elementos arbóreos que mais se 
destacaram na paisagem, pelo maior porte, pode­
se citar: Spondias tuberosa (Anacardiaceae), 
Commiphora leptophloeos (Burseraceae), 
Pi[osocereus pachycladus varo pernambucensis 
(Cactaceae), Caesalpinia microphylla (Caesal-

) 
I 

) 

I 
( 

\ 
) 
( 

I 

( 

! 

~_J ,,-

I 
/ 

I 
\ 
} 
( 
I 
I 

/ 
I 
\ 
\ 
I 
I 

/,.-- ..... _/ 

./ ,,-

~,I 
/ 

19 

piniaceae), Cnidosculus obtusifolius (Euphor­
biaceae) e Piptadenia obliqua (Mimosaceae). 
Entre as populações mais abundantes do estrato 
arbustivo ocorrem: Senna rizzinii (Caesal­
piniaceae), Croton micans e Jatropha mutabilis 
(Euphorbiaceae), Bocoa mollis (Fabaceae) e 
Pavonia glazioviana (Malvaceae). No estrato 
herbáceo, destaque para as populações abundantes 
de: Ipomoea verbascoidea (Convolvulaceae), Sida 

o CARRASCO 

• CERRAOO 

.4 VEGETAÇÃO OE CHAPADAS 
SEDIMENTARES 

Fonte: NoQueiro et 01.,1994. 

Figura 2. Localização geográfica da área de estudo de outros levantamentos no nordeste do Brasil. Caatinga (1. Lyra 1982; 2. Souza 
1983; 3. Fotius & Sá 1985; 4. Santos 1987; 5. Rodai 1992; 6. Alcoforado-Filho 1993; 7. Araújo et ai. 1995; 8. Medeiros 1995 e 9. 
Ferraz et aI. 1998); Vegetação de chapadas sedimentares (lO. Oliveira et aI. 1997; 11. Andrade 1996; 12. Figueiredo et ai. prelo); 
Carrasco (13. Araújo et aI. 1998); Cerrado (14. Castro 1994). 
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a importância da família Euphorbiaceae em 
florestas decíduas neotropicais. 

Como elementos arbóreos que mais se 
destacaram na paisagem, pelo maior porte, pode­
se citar: Spondias tuberosa (Anacardiaceae), 
Commiphora leptophloeos (Burseraceae), 
Pilosocereus pachycladus varo pernambucensis 
(Cactaceae), Caesalpinia microphylla (Caesal-
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piniaceae), Cnidosculus obtusifolius (Euphor­
biaceae) e Piptadenia obliqua (Mimosaceae). 
Entre as populações mais abundantes do estrato 
arbustivo ocorrem: Senna rizzinii (Caesal­
piniaceae), Croton micans e Jatropha mutabilis 
(Euphorbiaceae), Bocoa mollis (Fabaceae) e 
Pavonia glazioviana (Malvaceae) . No estrato 
herbáceo, destaque para as populações abundantes 
de: Ipomoea verbascoidea (Convolvulaceae), Sida 

o CARRASCO 

• CERRAOO 

.6 VEGETAÇÃO OE CHAPADAS 
SEDIMENTARES 

Fonte : Noqueiro et 01.,1994. 

Figura 2. Localização geográfica da área de estudo de outros levantamentos no nordeste do Brasil. Caatinga ( I. Lyra 1982; 2. Souza 
1983; 3. Fotius & Sá 1985; 4. Santos 1987; 5. Rodai 1992; 6. Alcoforado-Filho 1993; 7. Araújo et ai. 1995; 8. Medeiros 1995 e 9. 
Ferraz et ai. 1998); Vegetação de chapadas sedimentares (10. Oliveira et aI. 1997; 11. Andrade 1996; 12. Figueiredo et ai. prelo); 
Carrasco (13. Araújo et aI. 1998); Cerrado (14. Castro 1994). 
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Tahela I. Lista das famílias e espécies. com especialista e sigla de herhário. encolllradas na vegetação de caatinga arbustiva no 
município de Ihimirim. Pernambuco com seu respectivo coletor. número de coleta (N°). hábito (HAB) e sua ocorrência em outros 
levantamentos. CRIS - vegetação de caatinga sobre o cristalino (Lyra 1982: Souza 198:1: Fotius & Sá 1985; Santos 1987; Rodai 1992; 
Alcoforado-Filho 1993; Araújo eT ai. 1995; Medeiros 1995; Ferraz el ai. 199X): CAA - vegetação arbustiva caducifólia e ou perenifólia 
sobre sed imento (Rodai 1992; Andrade 1996; Oliveira eT ai. 1997: Figueirêdo el ai. rrelo): CAR - carrasco (Araújo el ai. 1998); CER 
- cerrado (Cas tro 1994); ARV - árvore; ARB - arbusto; SUB - suharhusto: TR - trepadeira; LIA - liana; ER - erva e EP - epífita. " -
espécies li stadas apenas na área de estudo. Os números indicam a quantidade de levantamentos em que as espécies estão citadas. 

Família/Espécie/ldentificador/Herbário Coletor N° HAB CRIS CAA CAR CER 

I. Amaranthaceae 
I. Fme/ichia II/III/boldlialla Roem & 

Schllltz'" 
2. COII/I'hrella I'aga Mart.* 

2. Anacardiaceae 
3. Schill0l'sis hrasi/iellsis Eng!. 

3. Annonaceae 
4. Rol/illia leplapelala 

(R.E. Fries) Safford 

4. Apoc)'naceae 
5. AI/allwllda Mallchelii A. De. 
6. Aspidospenlla 1'.'"'·i(oliulI/ Mart. 

5. Asteraceae (l.A. Bastos-PEUFR: 
N. Hind-K) 

7. COlloc/illiopsis prasii(olia (De.) 
R.M. King & H. Rob. 

8. Trida.r pmel/II/hells L. * 
9. Vem 011 ia chah'haea Mart. ex De. 
10. V. scorpiodis (Lam.) Pers. * 
6. Bignoniaceae (e. Sothers-K; 

L. G. Lohman-MO) 
I I . Allell/opaegllla laeve OC. 
12. A rrohidaea cora l/ina (lacq.) 

Sandwith 
13. A. cf. /ill/ae A.H.Gentry 
14. C1.'"1osloll/a hillatl/II/ (Thllnb.) 

Sandwith'" 

7. Boraginaceae (1. Kallllndi-NY; 
N. Taroda-SJRP) 

15. Cordir, glol}()sa (Jacq.) 
Humb .. Bonpl. & KlInth 

16. Cordia leucoceplwla Moric. 
17. C. rufl'scells A.Oe.* 
18. Cordia sp. 
19. He/iolmpil/II/ illdicllllI L. * 
20. H. pmel/II/hens Mell."' 

8. Bromeliaceae 
21. Neogla~iO\'ia variegata 

(Arruda) Mez 
22. Til/alldsia reCl/rvala L. 
23. T. I/sneoides (L.) L* 

9. Cactaceae 
24. Cerel/s jall/Ocaru De. 
25. Ol'l/mia illall/oella K. Schum. 
26. Pilosoeerel/s pachyc/adl/s 

var. pemall/IJ/lcellsis (F. Ritter) Zappi 

Menezes 

Rodai 

Tschá 

Lallrênio 

Marcon 
M.e. Tscluí 

Silva 

Sales 
Gomes 
Gomes 

Lallrênio 
Silva 

Gomes 
Gomes 

Tschá 

Laurênio 
Rodai 
Oliveira 
Lallrênio 
Sales 

Lallrênio 

Pimentel 
Pimentel 

Pimentel 
Pimentel 
Figlleirêdo 

47 

626 

56.\ 

295 

159 
561 

102 

628 

41 

70 

188 

151 

221 
70 

562 

314 

494 
142 

II 
599 

266 

96 
95 

9 

94 

102 

ER 

ER 

ARV 

ARV 

ARB 
ARV 

ER 

ER 
SUB 
SUB 

TR 
TR 

TR 
TR 

ARB 

ARB 
ARB 
SUB 
ER 
ER 

EP 

EP 
EP 

ARV 
ER 

ARB 

2 
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Tanela I. Lista das famílias e espécies. com especialista e sigla de hernário. encontradas na vegetação de caatinga arbustiva no 
município de Inimirim. Pernambuco com seu respectivo coletor. nl1mero de enleta (NU). hábito (HAB) e sua ocorrência em outros 
levantamentos. CRIS - vegetação de caatinga sobre o cristalino (Lyra 1982: Souza 19X:I : Fotius & Sá 1985; Santos 1987; Rodai 1992; 
Alcororado-Filho 1993; Araújo er ai. 1995; Medeiros 1995; Ferraz l'r ai. 199X): CAA - vegetação arbustiva caducifólia e ou perenifólia 
sonre sedimento (Rodai 1992; Andrade 1996: Oliveira er ai. 1997; Figueirêdo l'r ai. rrelo): CAR - carrasco (Araújo er 01. 1998); CER 
- cerrado <Castro 1994); ARV - árvore; ARB - arbusto; SUB - suharhusto: TR - trepadeira; LIA - liana; ER - erva e EP - epífita. ':' -
espécies listadas apenas na área de estudo. Os números indicam a quantidadc dc le vantamentos cm que as espécies estão citadas. 

Família/Espécie/ldentificador/Herbário Coletor N° HAB CRIS CAA CAR CER 

I. Alllaranthaceae 
I . Fme/ichia IlIIlIlholdriana Roem & Menezes 47 ER 

Schultz* 
2. GO/I/flhreno l'aga Mart.'" Rodai 626 ER 

2. Anacardiaceae 
:1. Schil/ofJsis IJrasiliensis Eng!. Tschá 56:1 ARV 

3. Annonaccac 
4. Rol/inia leflroflerala Lallrênio 295 ARV J 

(R.E. Fries) Safford 

4. A poC)'naceae 
5. AI/allll/I/(Ia h!ancherii A. De. Marcon 159 ARB 2 
6. Aspidosfle/'ll/o p.,.,.i{oliulIl Mar!. M.e. Tsc há 561 ARV 7 

5. Asteraccae (l.A . Bastos-PEUFR: 
N. Hind-K) 

7. COl/oc/inioflsis prasii{olia (De.) Silva 102 ER 
R.M. King & H. Rob. 

8. Tridn\ fll'OclIlIlhens L. * Sules 628 ER 
9. Vernon ia chal."lmea Marl. ex De. Gomes 41 SUB 
10. V. .\·co/piodis (Lam.) Pers. "' Gomes 70 SUB 

6. Bignoniaceae (e. Sothers-K; 
L. G. Lohman-MO) 

II. Anellloflaeglllo loel'e OC. Lallrênio 188 TR 
12 . A rrahidaeo coral/ino (Jacq.) Silva 151 TR 2 

Sanclwith 
I J. A. cf. /il/lOe A.H.Gentry Gomes 221 TR 
14. Ch'TOsrollla hinatlflll (Thunb.) Gomes 70 TR 

Sanclwith'" 

7. Boraginaceae (1. Kallllncli-NY; 
N. Taroda-SJRP) 

IS. Confia glohosa (Jacq.) Tschá 562 ARB 6 
Humb .. Bonp!. & KlInth 

16. Co/'(/ia 11'IIcOCeflhala Moric. Laurênio 314 ARB 4 J 
17. C. mll'scens A.Oe.* Roclal 494 ARB 
18. CII/'dia sp. Oliveira 142 SUB 
19. He/iormpilll/I il/diclllII L.* Lallrênio II ER 
20. H. pmclIlllhel/s Mel!." Sales 599 ER 
8. Bromeliaceae 
21 . Neogla;iol'ia I'ariegara LUllrênio 266 EP 2 2 

(Arruda) Mez 
22. Til/ol/dsia reclIrvara L. Pill1entel 96 EP 
2:1. T. IIsl/mides (L.) L* Pill1entel 9) EP 
9. Cactaccac 
24. Cerell.l' jal/wcam De. Pimentel 9 ARV 7 
25. OpllllTia inall/aena K. Schull1. Pimentel 94 ER 2 2 
26. Pilo.l'ocerells pachycladlls Figueirêdo 102 ARB 

var. pernallllJ/lcel/sis (F. Ritter) Zappi 
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Tabela I. (cotllitluaçào) 

F a m íI i alEs péc i e/l denti fieador/Herbári o Coletor N° HAB CRIS CAA CAR CER 

10. Cacsall)iniaceae (l.E. Gomes-PEUFR: 
R. Barneby-NY) 

27. BOl/hil/ia ael/rl/al/C/ Morie. Tsehá 267 ARB 3 
28. CUl',I'a/flil/iu ferrea Mar!. & TuI. Laurênio 315 ARV 6 I 
29. C. Il/icl'Ofl/n'//a Mar!. ex G. Don. Laurênio 87 ARV 2 I 
30. C. flyr(lIl/ida!is TuI. Laurênio 12 ARV 8 2 
31. C/wllwecris/(I lIictitallS Menezes 49 SUB 

(L.) Moench':' 
32. C. repens varo Rodai 601 SUB 

IIIII/tiflora (Benth.) H.S. Irwin & Barneby':' 
33. POl'flfligia fll'Ocera C Presl Laurênio 78 ARV 

34. Sel/I/a aCII/"/Iel/sis (Benth.) Gomes 37 ARB 
H.S. Irwin & Barneby var. aCI//"/Iel/sis* 

35. S. I/wcrwlthera (Vogel) H.S. Irwin Rodai 603 ARB 

& Barneby':' 
36. S. oi'cidel/ta!is (L.) Link* Rodrigues 15 ARB 

37. S. ri~~;'lii H.S. Irwin & Barneby Rodai 577 ARV 

38. S . . Ipei'whi!is (DC) Silva 148 ARB 

H.S. Irwin & Barneby varo excelso 

(Schrad.) H.S. Irwin & Barneby 
39. S. traclnplI,I' (Benth.) H.S. Irwing Rodai 599 ARB 

& Barneby 

I t. Capl)araCeae (M.B. Costa e Silva 
-PEUFR) 

40. Caflflarisfle.rllosa (L.) L. Pimelllel 13 ARV 7 

12. COllvolvulaceae 
41. E/'o/m/lIs sericells Swartz* Figueirêdo 14 TR 

42. IflolllO(,(1 \'e rhascoidea Choisy" Rodai 628 TR 

43. .IaCfjlll'IIIOl/tia cf. bahiel/sis Andrade 102 TR 

O'DoneJl* 
44. Merrelllia sp. Andrade 103 TR 

13. Cucurbitaceae 
45. Comflol/ia sp. Laurênio 292 TR 

14. Erythroxylaccae 
46. En·thm.IT/IIIII rel'olttllllll Mart. Laurênio 293 ARB 

15. Euphorhiaceae (A. Laurênio, M.F.A. 
Lucena e Santos - PEUFR) 

47. Acah'/,ha /ll/tlticau/is Müll.Arg. Rodai 611 ARB 4 

48. Chml/aesl'C(' tlt,l'lIIifo/ia (L.) MiJlsp. Sales 629 ER 

49. Cllido,l'i'o/lIs cf. haltial/I/s (Ule) Rodai 712 ARB 3 

Pax & K. SchU1TI. 
50. C. o"ltt.li/illil/s Pohl Rodai 713 ARV 

5 I. C. fjl/eri'i/álills Pohl ex Baill. Laurênio 313 ARV 

52. C. 1/ rl'IIS (L.) Arthur Rodai 714 ARB 3 

53. Cmtol/ lIIical/s (Swartz & Mind.) Rodai 731 ARB I 

MUII. Arg. 
54. C. cOl/dllfllicatl/s Kunth Inácio 10 ARB 

55. C. sOllderialllls MUII. Arg. Inácio 175 ARB 5 

56. C. rlwllli/lifil/il/s (Baill.) Rodrigues 12 ARB 

MUII. Arg.'" 
57. C. grl'\I'ioides Baill.* Rodai 730 ARB 

58. Cl'Otnll sp. I Pimentel 9.' ARB 

59. CmlOlI sp. 2 Laurênio 288 ARB 

60. Cmtnl/ sp. 3 Laurênio 309 ARB 
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Tahcla I, (conlinuação) 

F a 1ll íI i alEs péc ielI dent i ficador/Herbári o Coletor N" HAB CRIS CAA CAR CER 

10. Cacsalpiniaceae (l.E, GOllles-PEUFR: 
R, Barneby-NY) 

27, B(fl/iJil/ill (fCI/rt/ana Morie, Tsehá 267 ARB :1 
2R, ClIl'slIlpil/illferrea Mar!. & TuI. Laurênio 31.'i ARV 6 I 
29 , C /l/icrop/n'ila Mart. ex G, Don, Laurênio R7 ARV 2 I 
30, C l'Y/wl/ida!is TuI. Laurênio 12 ARV 8 2 
31, C!lCIl/w('crisflI l/icI;f(/l/s Menezes 49 SUB 

(L) Moench '" 
,,2, C repel/s vaI'. Rodai óOl SUB 

/l/1l11i/ll1m (Benth.) H.S, Irwin & Barneby':' 
3~ . POl'ppil'ia procera C. Presl Laurênio 71\ ARV 

34, SI'I/IW aCIlrt/el/sis (Benth,) Gomes 37 ARB 
H,S, Irwin & Barneby vaI'. aCIlrt/el/sis'" 

3) S, 1//{/('/'(/I/liJera (Vogel) H,S, Irwin Rodai 603 ARB 

& Barneby'" 
36, S, (lccidel//alis (L) Link* Rodrigues I) ARB 
37, S, ri;:';l/i; H,S, Irwin & Barneby Rodai 577 ARV 

3R, S, Sl,,' ctahilis (DC.) Silva 14R ARB 
H,S, Irwin & Barneby var, exalsa 

(Schr,ld ,) H,S, Irwin & Barneby 
:19, S, lrt/eiJ,\'I"/s (Benlh,) H,S, Irwing Rodai .'i 99 ARB 

& Barneby 

II. Cal>l>araceae (M,B, Costa e Silva 
-PEUFR) 

40, Cap/){fr;s flexllosa (L) L Pilllenlel J:\ ARV 7 

12. COllvolvlIlaceae 
41, EI 'oll'lIll1s sericells Swartz* Figueirêclo 14 TR 

42 , Ipo/l/o('a I'erbascoidea Choisy* Rodai 62R TR 

43, Jaclflll'I//OI/I;a cC baiJ;ensis Andrade 101 TR 

O'Donell '" 
44, Merrl'lIIia sp, Andrade 10:1 TR 

13. ClIclIrbitaceae 
4), Can/pol/ia sp, Laurênio 292 TR 

14. Erythroxylaccae 
46, En'liJmrdll/l/ rel'olullf/l/ Mart. Laurênio 293 ARB 

15. ElIphorhiaceae (A, Laurênio. M,EA, 
Lucena e Santos - PEUFR) 

47 , Am/reha 1II1I11;Cal/l;s Miill.Arg, Rodai 611 ARB 4 

48, CiJtI/IW(' ,I',I 'Cl' lln'/llifolia (L) Millsp, Sales 629 ER 

49, CI/idoscnll/s cf. bahianlls (Ule) Roclal 712 ARB 3 

Pax & K, Schum, 

.'i ° , C ol'IIISi!"lills Pohl Roclal 713 ARV 

51, C lfll('rc!l"lills Pohl ex Baill. Laurênio 313 ARV I 

52 , C IIrel/S (L) Arthur Roclal 714 ARB :1 

53 , C{'(Iml/ lIIical1s (Swartz & Mind,) Roda i 731 ARB 

MUII. Arg, 
)4, C wl/dlll,licallls Kunth Inácio 10 ARB 

55 , C sOflder;({flIIS MUI I. Arg, Inácio 17) ARB 5 

56 , C rhwl/il/!/,alil/s (Baill,) Roclrigues 12 ARB 

MUI\. Arg,'" 
57 , C gl'('II ';oides Baill .* Rodai no ARB 

)8, Cm/ol/ sp, I Pimenlel l) ,\ ARB 

59, Crolol/ sp, 2 Laurênio 288 ARB 

60, Cmlol/ sp, " Laurênio :10l) ARB 
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Tahcla I. (continuação) 

F am íl i a/Espéc i e/I den ti ficador/Herbári o Coletor N° HAB CRIS CAA CAR CER 

15. Euphorbiaccac (A. Laurênio. M.F.A. 
Lucena e Santos - PEUFR) 

61. Do!ech{//lIpia sp. Sales 5:11 TR 
62. Ellphorhio c01llosa Vel!. Laurênio 69 SUB I 

6:1. ./arrop!1lI 1IIo!issi1llo (Pohl) Bail!. Pi1l1entel 10 ARV 8 3 

64. 1. 1I111/(/hilis (Pohl) Bail!. Laurênio 287 ARB 2 3 
65. .I. rihifálio (Pohl) Bail!. Lucena 166 ARB 4 
66. MOllihor dichoro1llo Ule Sales 566 ARV 
67. Se!){/Sliollia hrasi!iellsis Spreng. Rodai 641 ARV 
68. Sri!!illgio rrapezoideo Ule'" Lallrênio :107 ARB 

16. Fabaccac (G.Lewis-K; 
R.Barneby-NY) 

69. Bocoo 1IIo!!is (Benth.) Cowan Inácio 108 ARB 2 
70. Cellfmselllll ,'irgilliollUlII (L.) Benth. Laurênio 84 TR 
71. Chaerocall'.\" scolldel/S (L.) Urb. Laurênio 66 TR 

vaI'. pllhescells (De.) Rudd* 
72. Cr(It\'lio 1IIo!!is Mart. ex Benth. Laurênio 88 ARB 3 
7:1. Cro/(/!oria ho!osericea Nees ex Mart. '" Laurênio 89 ARB 
74. C. !){fhiellsis Windler & Skinner. Laurênio 291 SUB 
75. Do!hergio carillgico!o Hanns* Gomes 45 ARV 
76. D. ceorellsis DlIcke Tsch,í 161 ARV 
77. Dioc!eo gralldiflora Mart. ex Benth. Tschá 1:18 LIA 2 2 
78. IlIdigo(era s/([fmricosa Mil!.* Lucena 164 ARB 
79. Lller:e!!mrgio sp. Inácio 107 ARB 
80. Zomio diplnlla (L.) Pers. Laurênio 114 ARV 

17. Lamiaccac (R.M. Harley-K) 
81. Eriope sp Laurênio 280 SUB 
82. H'pris IIll1rrillSii Benth. Silva 10:1 SUB 2 

18. Loganiaccac 
8:1. Srr\"('hllos mhigilloso De. Tschá :199 TR 2 

19. Loranthaccae (B. Stannard-K) 
84. On"Crhollr!lIIs sp. Sales 569 EP 
85. Srrurhollrlllls po!yrhiZlIs Mart. '" Sales 6:12 EP 

20. Malpighiaccac (e.Sothers-K; 
W.R.Anderson-MICH) 

86. BOI/;srer;ops;s 1IIl/r;cara (Cav.) CUalr':' Lallrênio 83 TI< 
87. B'T.\"OI/;1I1l1 gardlleriolla A. Juss. Sales 568 ARB 2 
88. HeremprelTs rricholllhero A.Juss* Gomes 29 TR 
89. Sl;gllwpln'!!oll allricu!alU1II (Cav.) Tschá 121 TI< 

A. JlISS* 
90. S. pomlim A. Juss. Gomes 222 TR 

21. Malvaceae (G.S. Baracho-UFP: 
P.A. Fryxell-TEX) 

91. Herissallfia crispa (L.) Briz.* Silva 14 ER 
92. H. rill!){fe (K.Schum.) Briz. Silva 152 ARB 2 
93. Pm'm,;o glrdoviollo Glirke Laurênio 10 ARB 
94. P \'(/riolls Moric.'" Pi1l1entel 104 SUB 
95. Sida cordifália L. Andrade 17 ARB 
96. S. ga!heirellsis Ulbr. Rodrigues 12 SUB 2 

22. Mimosaccae (G. Lewis-K; 
R. Barneby-NY) 

97. Ameio sp. Gomes 227 ARV 
98. Ch/oro!eIlCOII fo!io!osu1II Laurênio 296 ARB 

(Benth.) G.P. Lewis 

22 Rodai. Nascillll:1110 & M~lo: COlllpOSil;fio Ilorística de 1I1111recho de vegetação urbustiva caducifólia 

Tahcla I. (colllinuação) 

F am íI i a/Espéc ie/I den ti ficador/Herbári O Coletor N° HAB CRIS CAA CAR CER 

15. EUllhorbiaceae (A. Laurênio. M.F.A. 
Lucena e Santos - PEUFR) 

61. Dulechul11l'iu sp. Sales 5:11 TR 
62. ElIl'horhiu Cnll/Osa Vell. Laurênio 69 SUB I I 
6:1. }alml'lllI l11o!issillla (Pohl) Bail!. Pilllentel 10 ARV 8 :I 
64 . .I. 1I11//(Ihi!is (Pohl) Baill. Laurênio 287 ARB 2 3 
6:\ .1. rihi{,,!ia (Pohl) Bail!. Lucena 166 ARB 4 I 
66. Mal/ihol didlOlol11a Ule Sales 566 ARV I 
67. SehU.llial/ia hrasiliel/sis Spreng. Rodai 641 ARV 
68. Slillil/gia lral'ewidea Ule':' Lallrênio :107 ARB 

16. Fabaccae (G.Lewis-K; 
R.Barnehy-NY) 

69. Bocoa Il/olli.l· (Benth.) Cowan Inácio 108 ARB 2 
70. Cel/lmSellW l'irgil/ial/lIl11 (L.) Benth. Lallrênio 84 TR 
71. C!llIelacah·.r seal/del/s (L.) Urb. Laurênio 66 TR 

vaI'. I'lIhescel/S (De.) Rudd* 
7'2. Cran1ia lIIollis Man. ex Benth. Laurênio 88 ARB 3 
n Cm/{lla ria IlOlosericea Nees ex Mart. '" Laurênio 89 ARB 
74. C. Iwhiel/sis Windler & Skinner. Laurênio 291 SUB 
75. Dalhergio calil/gieola Harms" Gomes 45 ARV 
76. D. cearel/sis DlIcke Tscll<í 161 ARV 
77. Dioclea gral/diflora Mart. ex Benth. Tschá 1:18 LIA 2 2 
78. II/digo{em sll{(mlieosa Mill.':' Lucena 164 ARB 
79. Lllel:el!J/Irgia sp. Inácio 107 ARB 
80. Zomia difl/n'lIa (L.) Pers. Laurênio 114 ARV 

17. Lamiaccac (R.M. Harley-K) 
81. Erio/JI' sp Laurênio 280 SUB 
82. H."fllis IIIl1r1iIlSii Benth. Silva 10.' SUB 2 

18. Logllnillccac 
8.'. SIn'"hl/os mhigil/osa De. Tschá ~99 TR 2 

19. Loranthaceae (B. Stannard-K) 
84. O/Telhal/IIIIIS sp. Sales 569 EP 
85. S'ntlh({l/lhIlS polyrhiZlIs Mart."' Sales 6~2 EP 

20. Malpighiaceae (e.Sothers-K; 
WR.Anderson-MICH) 

86. BOII;Sler;0l'S;s IlIl/r;Cala (Cav.) Cuatr'" Laurênio 8~ TR 
87. B'T.lOl/illw gardl/erial/a A. Juss. Sales 568 ARB 2 
88. Hell'/'IIflll'/YS Iriehal/lhera A.JlIss.'" Gomes 29 TR 
89. Sligllw/J/n'l!ol/ allrielllatlllll (Cav.) Tschá 121 TR 

A. JlISS'" 
90. S. l'amlitlS A. JlISS. Gomes 222 TR 

21. MalvllCClle (G.S. Baracho-UFP; 
P.A. Fryxell-TEX) 

91. Herissalllia crisfla (L.) Briz.* Silva 14 ER 
92. H. lilllw{' (K.Schulll.) Briz. Silva 152 ARB 2 
9:1. Pm'ol/iu glrdol'ial/a Glirke Laurênio 10 ARB 
94. P mriol/s Moric." Pimentel 104 SUB 
95. Sida mrdilolia L. Andrade 17 ARB 
96. S. galheirel/sis Ulbr. Rodrigues 12 SUB 2 

22. Mimosaceae (G. Lewis-K; 
R. Barneby-NY) 

97. AClIcia sp. Gomes 227 ARV 
98. Ch/omlellcolI foliolosllm Laurênio 2% ARB 

(Benth.) G.P. Lewis 
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Tahcla I. (continuação) 

F a m íI i alEs péc iell de n ti ficador/Herbári o Coletor N° HAB CRIS CAA CAR CER 

22. Mimosaccac (G. Lewis-K; 
R. Barneby-NY) 

99. Mill/oso odmop/n'l/a Tallb. Sales 5(,7 ARB 
va I'. II/ilis Barneby':' 

100. M. (lI'eI/OSO (Willd.) Poir. Rodai 648 ARB 
101. M. gel/III/II/a/{{ Barneby* Gomes 157 ARB 
102. M. I(,I/lli/lom (Willd.) Poir. Gomes 15:1 ARV :I 
10.-. M. glla/'{/I/ilica Chad. & Hesse'" Rodai 6~9 ARB 
104. Mill/oso sp. I Gomes 15(, ARB 
105. Mill/oso sp. 2 Freire 96 ARB 
106. PO/'{//lil'ladmia zehllll/eri Gomes 155 ARV :I 

(Hanns) M.P. Lima & H.e. Lima 
107. Pipladel/ia obliqlla (Pers.) l.F. Rodai 49:1 ARV 3 

Macbr. 
108. P. slil'lI/a('('a (Benth.) DlIcke Tschá 2(,5 ARB 4 2 
109. Pil'lOdmio sp. Tschá :197 ARB 
23. MolIllgillaceac 
110. MoI/ligo I'Nlicil/ala L. Racial 627 ER 

24. Myrtaccac (G.M. Barroso-RB) 
I II. CWI/poll/al/esia (/lvlI/atica Lallrênio 282 ARB 

(AlIbl.) Griseb. 
112. ElIgel/io I'lIl/icilolia (HlImb., Sales (,.-5 ARB 2 

Bonpl. & KlInlh) De. 
11:1. Psidillll/ II/rrsil/oides Berg.* Pimentel 87 ARB 

25. Nyctagillaccae 
114. Glla/lira /a.m (Netto) Furlan Tschá 564 ARV 2 

26. Passifloraceae 
115. Passi/lom /lIelzelburgii Hanns Gomes 22:1 TR 2 

27. Portlllacaceae 
116. Porlll/aca afC e/atior Man.'" Villarollco 2~ ER 
117. P. cf. gral/di/lora Hook.* Sales 56:1 ER 

28. Rhalllllaceae 
118. Zi:ip/lIIs joa:eiro Man. Rodai (,89 ARV 7 

29. RlIbiaccae (E.B. SOllza-PEUFR) 
119. Milrocarl'lIs hirllls (L.) De.'" Sales 671 ER 
120. Ric/wrdia hrosiliel/sis Gomes'" Tschá .-0 ER 
121. R. gral/di{lora (Cham. Gomes 47 ER 

& Schlecht.) Stelld 

30. RlItaceac (J. Kallllnki-NY) 
12~. Bolfúllradel/drol/ 1I10/le Racial 47.1 ARV 

(Miquel) Pirani 

31. Sapindaccae 
12:1. Cardio.l"l'('nlwlI/ al/oll/alllll/ Sales 60.- TR 

Cambess. ':' 
124. C. ('oril/dllll/ L. Oliveira 278 TR 
125. S('/:iol/ia g/ahrota KlInth Oliveira II TR :I 
126. Serial/ia /elhalis A.St.-Hil. Oliveira 141 TR 

32. Sapotaccae 
127. Sidem,\T/ol/ oblusilo/iulI/ Silva 15.' ARV 4 

(Roem. & Schlllt.) T.D. Penn. 

33. Solanaceae (S. Knapp-K) 
I ~8. So/mllll/I hmllrilel/se HlIber Tschá I~~ ARB 2 
129. So/al/lIl1/ .f7accidlll/l Vell. * Tschá :190 SUB 
1:10. SO/Ol/III/I I'Ol/iclI/alllll/ L. Sales (,0.+ ARB 
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Tareia I. «(,'O lltilllla,<ão) 

F ;lm íI i alE, péc i ell denti ficador/Herbár io Coletor N° HAB CRIS CAA CAR CER 

22. IVlimosaccac (G . Lewis-K: 
R. Barneby-NY) 

99. MillloS{/ udel/opln'/la Tallb. Sales 507 ARB 
varo lIIilis Ba rneby* 

100. M. ol'el/o.\'o (WiJld.) Poir. Rodai 64R ARB 
10 1. M. gelllll/lt/{//U Barneby* Gomes 15 7 ARB 
102. M . lel/I/i//ora (Wi Jld.) Poir. Gomes 15.' ARV 3 
10.'. M. gl/ul'(fl/ilica Chad. & Hesse* Rodai 629 ARB 
104. Mill/oso sJl. I Gomes 156 ARB 
105 . Mill/oSII sJl. 1 Freire 96 ARB 
IO(i. PIII'I//,ip/adellia zehllll/el'i Gomes 15" ARV 3 

(Hanlls ) M.P. Lima & H.e. Lima 
107. PiiJllldelliu obliqua (Pers.) l.F. Roda i 49-' ARV 3 

Macbr. 
108. P. .I'lipuloceu (Bel1th .) Dllcke Tsc há 2(i5 ARB 4 2 
109. PiiJlrldel/iu sp. Tschá -'97 ARB 
23. MolIllginaceae 
110. Mo/ll/go I'erlicillala L. Rodai 027 ER 

24. Myrlaccac (G.M. Barroso-RB) 
I II . Ci/lI/I'OIlIlfIll'.I'ia lIlVlIIO/ica Lallrênio 182 ARB 

(AlIbl.) Griseb. 
I 12. EI/gel/iil /l/Il1ici/'olia (Hlllllb .. Sales 6-'5 ARB :2 

B011pl. & KlI nth) De. 
I 1-'. f'sidillll/ 1II."I'.I'il/oides Berg. * Pimentel 87 ARB 

25. Nyctaginaccac 
114. CI/IIJlim la.ra (Netto) Furlun Tschá )64 ARV 2 

26. Passilloraccae 
II) . p(/,I'.\'if/om luelzelbul'gii Harms Gomes 22-' TR 2 

27. Portulacaceae 
I 16. POl'/u/oco alT. e/O/iol' Mart .'" Vi llarollco 11 ER 
117. P. cr. gml/diflora Hook .* Sales )6-' ER 

28. Rhalllnaccac 
118. Zi:.iplllf.1 joa:eim Man. Rodai 689 ARV 7 

29. Ruhiaccac (E.B. SOllza-PEUFR) 
11 9. Mil/'{/c(fl'l'u.\' hil'llfS (L.) De." Sales (i7 1 ER 
120. Riclwl'dio hrasiliellsis Gomes* Tschá 30 ER 
121. R. gl'(fl/di/lora (Cham. Gomes 47 ER 

& SchJec ht. ) Sleltd 

30. Rutaccac (J.Kallullki-NY) 
122 . Ba(lál/mdf!l/dmll 1I10lle Racial 473 ARV 

(Miq llell Pirani 

3 J. Sll pindaccllc 
I :n. Can!io.lpel'lllllll/ anoll/a" l/l/ Sales (iO-, TR 

Cambess.':' 
124. C. caril/dI/III L. Oli veira 278 TR 
12:' . Seriol/ia glahralll Kunth Oli ve ira II TR 3 
126. Seriol/ia /('I//{Ilis A.St.-Hil. Oli veira 14 1 TR 

32. Sapotaccac 
127. Sidem.\'\'lol/ o!JlI lsi(olilllll Silva 15-' ARV 4 

(Roem. & Schll lt. ) T.D. Penn . 

33. Solanaccllc (S. Knapp-K) 
12R. SO/Ollll/II h(/fl/rilel/se Huber Tschlí 122 ARB 2 
129. SOIIlI/I/III.//accidl/lII VeJl. * Tschá :190 SUB 
130. SII/II II I 1111 1'(fl/ieI/IMI/III L. Sales 604 ARB 
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Tahcla I. (continuação) 

Fa III íI i alEs péc ie/l dent i ficador/Herbário Coletor 

34. SterclIliaceae 
131 . Me/o("hia rO/lIellrosa L. Lira 
132. Wa/rheria .fánrgillea A St.-Hil. Pimentel 
133. W alllerimlla L. Gomes 

35. Tiliaceae 
134 . Pmc/.:ia cmeis P.Browne ex L. Laurênio 

36. TlIrneraceae 
135 . Piriqlle({/ sp. Sales 

37. Vcrhcnaccac 
136. Lall((flla catItam L. Gomes 
137. Lil'pia rigit!a Schaller Zickel 

38. Viscaceae 
138. Phorat!ellt!mll piauhyalluIII Trel. Pimentel 

39. Zygophyllacca 
139. Kal!srroelllia rribtl/oide Arn ':' Villarollco 

galheirel/sis e Herissanria crispa (Malvaceae) e 
MitrocarplIs hirrus e Richardia gralldiflora 

(Rubiaceae), presentes apenas no período de 
disponibilidade hídrica. 

A análise das 831 espécies listadas em 15 
levantamentos de diferentes tipos vegetacionais 
encontrados no Nordeste, inclusive o da área de 
estudo, mostra que das J 24 espécies identificadas 
neste trabalho, 82 (66%) foram citadas em pelo 
menos um destes levantamentos (Tab. J). As 
maiores proporções de espécies em comum, 58 e 
50. ocorreram em levantamentos localizados em 
chapadas sedimentares (Rodai 1992; Andrade 
1996; 01 iveira et ai. J 997; Figueirêdo er aI. prelo) , 
e em áreas de caatinga instaladas sobre o cristalino 
(Lyra 1982; Souza 1983; Fotius & Sá 1985; Santos 
1987; RodaI 1992; Alcoforado-Filho 1993; Araújo 
et aI. 1995; Medeiros 1995; Ferraz er aI. 1998), 
respecti vamente. Os levantamentos em áreas de 
carrasco (Araújo er ai. 1998) e cerrado (Castro 
1994) apresentaram o menor número de espécies 
em comum com a área de estudo, 24 e nove, 
respect i vamente. 

À exceção de Andrade (1996), todos os 
levantamentos localizados em chapadas sedi­
mentares foram de tipos vegetacionais arbustivos 
caducifólios. Merece destaque ainda, o fato dos 

N° 

22 
105 

71 

310 

626 

40 
9 

II 

21 

HAB 

SUB 
SUB 
SUB 

ARB 

ER 

SUB 
SUB 

EP 

ER 

CRIS 

4 

4 

CAA CAR CER 

3 
I 

4 

autores desses levantamentos não classificarem a 
vegetação como caatinga. De modo geral, 
justificaram essa opção em função da flora 
particular, distinta da caatinga instalada no 
cri s ta I i no , a pesar de reconhecerem que nos 
aspectos climático, fisionômico e funcional, as 
áreas não diferiam de outras caatingas do 
cristalino. 

Nessa perspectiva, procurou-se analisar a 
distribuição geográfica das 20 espécies citadas 
apenas para a área de estudo e chapadas sedi­
mentares . a partir do rótulo das exsicatas dos 
herbários PEUFR e Dárdano de Andrade-Lima -
IPA: COl/ocliniopsis prasi(folia e Vemol1ia 
chalv/Joea (Asteraceae), Arrabidea limae (Bigno­
niaceae), Tillandsia recurvara (Bromeliaceae), 
Poeppigia procera (Caesalpiniaceae), 
Chol/1oesvce thvlI1!folia e Cnidoscolus obrus!folius 
(Euphorbiaceae), Croralaria bahiensis, Dalbergia 
cearel/sis e Zomia diphy lla (Fabaceae) , 
Ervthro.rrllll/' revo lutum (Erythroxylaceae), 
Hvptis lIIartiusii (Lamiaceae), Stigmaphyllon 
paralias (Malpighiaceae), Piptadenia obliqua 
(Mimosaceae), Guapira laxa (Nyctaginaceae), 
PassUJoro lu e tze lbburgii (Passifloraceae), 
Balfollrodelldrnll molle (Rutaceae), 
Cardiosper1l1U11l corilldum (Sapindaceae), Lippia 
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Tabela I. (conlinuação) 

Fa m íI i a/Espée ie/lden ti ficador/Herbári o 

34. Stercllliaceae 
1.1 I. Me/ochia /nlllel/losa L. 
1.12 . Waillll'ria ./árl/gillea A St.-Hil. 
1.1 .1. W alllericolla L. 

35. Tiliaccae 
1.\4. Pmdia cri/eis P.Browne ex L. 

36. TlIrncraceae 
1.\5. Piriqll eta sp. 

37. Vcrhcnaccac 
1.\6. Lal/lal/(f callw/"{/ L. 
1.\7. Li/I/lia rigida Schaller 

38. Viscaccac 
1.18. Phoradel/dml/ piallhyal/lIl11 Trel. 

39. Zygophyllacea 
1.\9 . Kal/stmelllia tribll/oide Arn.* 

Coletor 

Lira 
Pimentel 
Gomes 

Laurêni o 

Sales 

Gomes 
Zickel 

Pimenlel 

Villarouco 

ga lh eirellsis e Herissantia crispa (Malvaceae) e 
Milra corplls hirlus e Richordio g ralld!flnra 
(Rubiaceae), presentes apenas no período de 
di sponibi I idade hídrica. 

A análise das 831 espécies listadas em 15 
levantamentos de diferentes tipos vegetacionai s 
encontrados no Nordeste, inclusive o da área de 
estudo, mostra que das 124 espécies identificadas 
neste trabalho, 82 (66%) foram citadas em pelo 
menos um destes levantamentos (Tab . I) . As 
maiores proporções de espécies em comum, 58 e 
50, ocorreram em levantamentos localizados em 
chapadas sedimentares (Rodai 1992; Andrade 
1996; Oliveira et 01.1997 ; Figueirêdo et ai. prelo) , 
e em áreas de caatinga instaladas sobre o cristalino 
(Lyra 1982; Souza 1983; Fotius & Sá 1985; Santos 
19R7; Rodai 1992; Alcoforado-Filho 1993 ; Araújo 
er 01. 1995; Medeiros 1995; Ferraz er 01. 1998), 
respectivamente. Os levantamentos em áreas de 
carrasco (Araújo er ai. 1998) e cerrado (Castro 
1994) apresentaram o menor número de espécies 
e m comum com a área de estudo, 24 e nove, 
respect i vamente. 

À exceção de Andrade ( 1996), todos os 
levantamentos localizados em chapadas sedi­
mentares foram de tipos vegetacionais arbustivos 
caducifólios. Merece destaque ainda, o fato dos 

N° 

'), 

105 
71 

.\10 

626 

40 
9 

II 

1 1 

HAB 

SUB 
SUB 
SUB 

ARB 

ER 

SUB 
SUB 

EP 

ER 

CRIS 

4 

4 

CAA CAR CER 

.I 
I 

4 
I 

autores desses levantamentos não classificarem a 
vegetação como caatinga. De modo geral, 
ju s tificaram essa opção em função da flora 
particular, distinta da caatinga instalada no 
cristalino , apesar de reconhecerem que nos 
aspectos climático, fisionômico e funcional, as 
áreas não di feriam de outras caatingas do 
cristalino. 

Nessa perspectiva, procurou-se analisar a 
di stribuição geográfica das 20 espécies citadas 
apenas para a área de estudo e chapadas sedi­
me ntares, a partir do rótulo das exsicatas dos 
herbários PEUFR e Dárdano de Andrade-Lima -
IPA : COlloclillinpsis pras i!fnlia e Vemnnia 
c!Ja/,,/Jaea (Asteraceae), A rrabidea I imae (B igno­
niaceae), Tillandsia recurvata (Bromeliaceae), 
Pn eppig ia prnce ra (Caesalpiniaceae), 
Chall/(/es\'(;e thwnifnlia e Cnidoscnlus obrus(folius 

(Euphorbiaceae). Cmtalaria bahiensis, Dalbergia 
cea rellsi s e Zornia diph y /la ( Fabaceae) , 
Erylhro.rrllllll revo lutum (Erythroxylaceae) , 
Hvplis lIIarriusii (Lamiaceae), Srigmap!Jyllon 
paralias (Malpighiaceae), Pipladenia obliqua 
(Mill1osaceae), Guapira laxa (Nyctaginaceae), 
Passif'/o/'{/ luetze lbburgii (Passifloraceae), 
8alfollrodendron molle (Rutaceae), 
CardioSIJerl/llI1Il cnrindum (Sapindaceae), Lippia 
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Tahcla 2. Famílias com maior riqueza em levantamentos florísticos c ritossociolúgicos realizados em diferellles tipos vegetacionais 
caducif61ios do semi-árido nordestino c no cerrado do Estado do Piauí. TL - liíxOIlS li stados c TC táxolls comuns a este trahalho 

Trahalho Município/UF Famílias 
Tipo de vegetação TL TC 

I. Rod,iI 1992 Floresta/Custódia. 18 10 
(PF. ME e MO) PE. Caatinga 

2. Ferraz el ai. 1998 Serra Talhada. PE. 24 1:1 
(500-700m) Caatinga 

:I. Anllí.io el ai. 1995 Custódia e Floresta, 20 10 
PE. Caatinga 

4. Alcoforado-Filho Caruaru, PE. 33 II 
199:1 Caatinga 

5 . Fotiu s & Sá 1985 Bodocó. PE. 24 12 
Caatinga 

6. Santos 1987 Parnamirim. PE. 41 9 
Caatinga 

7. Lyra 1982 Brejo da Madre de 26 12 
Deus, PE. Caatinga 

8. Figueiredo el ai. Buíque, PE. 35 21 
Vegetação arbusti va 
caducifólia 

9. Mede iros 1995 Capistrano. CE. 31 12 
Caatinga 

10. Rodai 1992 (FA) Floresta. PE. 10 5 
Caatinga 

I I. Souza 198:1 Nossa Senhora da 20 7 
Glória/Frei Paulo. 
SE. Caatinga 

12. Castro 1994 PI. Cerrado 52 7 

13. Araújo ellll. 1998 Novo Oriente. CE. 48 17 
Carrasco 

14. Oliveira ('/ III. Padre Marcos. PI. 24 13 
1997 Transição carrasco/ 

caatinga de areia 

rigida (Verbenaceae) e Phoradel/dml/ piauhyal/ul/l 
(Viscaceae). Verificou-se que todas elas têm ampla 
distribuição em todo o sem i-árido, quer em áreas 
sedimentares, quer em áreas cristalinas, embora 
com maior freqüencia nas primeiras. 

Por outro lado, foram analisadas também 30 
espécies comuns à área de estudo e a levan­
tamentos em vegetação de chapada sedimentar e 
caatinga instalada sobre o cristalino: RoI/iI/ia 
/eplOpeta/a (Annonaceae), AI/al/lal/da blal/chefti 

Gêneros Espécies Famílias com maior 
TL TC TL TC riqueza 

28 II :ló 15 Cactaceae. Euphorbiaceae. 
Anacardiaceae e Caesalpiniaceae 

:19 19 44 21 Euphorbiaceae, Mimosaceae. 
Caesalpiniaceae e Anacardiaceae 

:18 12 47 17 Euphorbiaceae, Boragi naceae. 
Cactaceae e Caesalpiniaceae 

67 16 75 18 Euphorbiaceae. Mimosaceae. 
Fabaceae, Asteraceae e 
Caesal pi n i aceae 

4.' 17 5.1 19 Mimosaceae. Bignoniaceae. 
Cactaceae. Caesalpiniaceae e 
Euphorbiaceae 

110 1:1 1.10 16 Poaceae, Euphorbiaceae. 
Asteraceae e Caesalpiniaceae 

:19 14 44 16 Euphorbiaceae. Mimosaceae e 
Cactaceae 

n :II 94 :18 Caesalpiniaceae, Euphorbiaceae. 
Fabaceae e Mimosaceae 

56 14 69 14 Asteraceae. Mimosaceae. 
Euphorbiaceae e Caesalpiniaceae 

19 7 11 8 Euphorbiaceae. Mimosaceae. 
Cactaceae e Caesalpiniaceae 

27 7 :10 8 Caesalpiniaceae, Mimosaceae. 
Rubiaceae e Cactaceae 

148 8 249 8 Caesalpiniaceae. Mimosaceae. 
Fabaceae. Apocynaceae e 
Rubiaceae 

105 22 150 24 Caesal pi n i aceae, 
Euphorbiaceae. Mimosaceae e 
Myrtaceae 

53 20 63 22 Fabaceae. Bignoniaceae. 
Cactaceae e Caesalpiniaceae 

e Aspidospenna pyr(fo/ium (Apocynaceae), COI-dia 
/eucocepha/a (8oraginaceae), Neoglaziovia 
variegata (8romeliaceae), Caesa/piniaferrea, C. 
microp/n·l/a. C. pyramida/is e Senna rizzini 
(Caesalpiniaceae), Cereus jamacaru e Opunfia 
inaJllOeJla (Cactaceae), Cllidosco/us querc(fo/ius, 
C. urens. C. bahia/1us, CrofO/1 mica/1s, Euphorbia 
COJl/O.W. Jafropha /11.o/issima, J. mUfabi/is, J. 
ribi{o/ia e Mal/ihof dichofoma (Euphorbiaceae) 
Bocoa II/ol/is, Dioc/ea grandif/ora e Zomia 

ACla hl1l. hra,. 1.1(11: 15·28. 1999 25 

Tahcla 1. Famíl ias com maior riqueza cm levanlamenlOS J'J oríSlicos c l'ilossociol,ígicIls rea lizados em difcrCnlCS lipos vcgetacionais 
caducirúlios do semi-árido nordesli no e no cerrado do Estado do Piauí. TL - l<íxon, li,tados e TC táxons comuns a este trahal ho 
Trahalho Município/UF Famílias 

Tipo de vegelaç<1o TL TC 

I. Rodai 1992 Floresta/Cuslódi a. 18 10 
(PF. ME e MD) PE. Caalinga 

2. Ferraz el 01. 1998 Serra Talhada. PE. 24 13 
(500-700m) Caatinga 

.1. Armíjo el 01. 1995 Custódia e Fl oresta. 20 10 
PE. Caati nga 

4. Alcoforado-Filho Canlam. PE. 33 II 
1993 Caatinga 

5. FOlius & Sá 1985 Bodocó. PE. 24 12 
Caatinga 

6. Santos 1987 Parnamirilll. PE. 41 9 
Caatinga 

7. Lyra 1982 Brejo da Madre de 26 12 
Deus, PE. Caatinga 

8. Figueiredo el 01. Buíque, PE. 35 21 
Vegetação arbust i va 
caducirólia 

9. Medeiros 1995 Capistrano. CE. 31 12 
Caatinga 

10. Roela l 1992 (FA) Floresta, PE. 10 5 
Caatinga 

II . Souza 1983 Nossa Senhora da 20 7 
Glória/Frei Paul o. 
SE. Caatinga 

12. Ca~tro 1994 PI. Cerraelo 52 7 

13. Araújo ('/ ai. 1998 Novo Oriente. CE. 48 17 
Carrasco 

14. Oliveira 1'1 III. Padre Marcos. PI. 24 13 
1997 Transição carrasco/ 

caatinga ele areia 

rigida (Verbenaceae) e Phoradel/dml/ piauhyal/uII/ 
(Viscaceae). Verificou-se que todas elas têm ampla 
distribuição em todo o semi-árido, quer em áreas 
sedimentares , quer em áreas cristalinas, embora 
com maior freqüencia nas primeiras. 

Por outro lado, foram analisadas também 30 
espécies comuns à área de estudo e a levan­
tamentos em vegetação de chapada sedimentar e 
caatinga instalada sobre o cristalino: RoI/iI/ia 
lelJtopewla (Annonaceae), Allall/al/da hlal/cheni 

Género, Espécies Famílias com maior 
TL TC TL TC riqueza 

28 II 36 15 Cactaceae. Euphorbiaceae. 
Anacardiaceae e Caesalpiniaceae 

39 19 4-+ 11 Euphorbiaceae, Mimosaceae. 
Caesalpiniaceae e Anacardiaceae 

38 12 47 17 Euphorbiaceae. Boraginaceae. 
Cactaceae e Caesalpiniaceae 

67 16 75 18 Euphorbiaceae. Mimosaceae. 
Fabaceae, Asteraceae e 
Caesalpiniaceae 

43 17 53 19 Mimosaceae. Bignoniaceae. 
Caclaceae. Caesalpiniaceae e 
Euphorbiaceae 

110 13 130 16 Poaceae. Euphorbiaceae. 
Asteraceae e Caesalpiniaceae 

39 14 44 16 Euphorbiaceae. Mimosaceae e 
Cactaceae 

73 31 94 38 Caesalpiniaceae. Euphorbiaceae. 
Fabaceae e Mimosaceae 

56 14 69 14 Asteraceae. Mimosaceae. 
Euphorbiaceae e Caesalpiniaceae 

19 7 22 8 Euphorbiaceae. Milllosaceae. 
Cactaceae e Caesalpiniaceae 

27 7 30 8 Caesalpiniaceae. Mimosaceae. 
Rubiaceae e Cactaceae 

148 8 249 8 Caesalpiniaceae. Mimosaceae. 
Fabaceae. Apocynaceae e 
Rubiaceae 

105 2? 150 24 Caesalpiniaceae. 
Euphorbiaceae. Mimosaceae e 
Myrtaceae 

.'iJ 20 63 22 Fabaceae. Bignoniaceae. 
Cactaceae e Caesalpiniaceae 

e A.\jJidospemw pyr(foliu/11 (Apocynaceae), Corelia 
leucOC elJllOla (Boraginaceae), Neoglaziovia 
variegaw (Bromeliaceae), Caesalpiniaferrea. C. 
//Ii crolJhrl/a . C. pyramidalis e Selllla ri zzil/i 
(Caesalpiniaceae), Cereus jamacaru e Opulltia 
il/a//loel/a (Cactaceae), Cllidoscolus querc(fol i us, 
C. /IreI/s. C bahial/us, CrolOl/lI7icans, Euphorbia 
co/11oso. Jotropha /11olissill7a, J. lI1utabilis, J. 
rib(fofia e Mal/ilzot dichofoma (Euphorbiaceae) 
Boc()o //Iollis , Dioclea gralldiflora e Zornia 
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diphvlla (Fabaceae), Sida galheirensis (Mal­
vaceae). Mimosa tenu(flora, Parapiptadenia 
zehnfneri e Pipfadenia sfipulacea (Mimosaceae), 
Richardia grand(flora (Rubiaceae), Serjania 
glabrafa (Sapindaceae) e Lanfana camara 
(Verbenaceae). Dessas espécies, é possível 
observar que Sida galheirensis, Mill10sa tenuiflora 
e Zomia diphylla têm ampla distribuição no semi­
árido, especialmente em áreas antropizadas, 
enquanto Aspidosperma pyr(foliulIl, Caesalpinia 
ferrea, C. pyramidalis, Cerells jamacarll , 
Parapipfadenia zehntneri são mais freqüentes no 
cristalino e Caesalpinia micmphylla, Senna 
rizzini, Cnidoscolus bahianus, Jafmpha mutabilis 
e Bocoa lI1ollis, mais comuns em áreas sedi­
mentares. 

Os dados de distribuição de boa parte das 
espécies registradas na área de estudo indicam 
traIa r-se de de conjunto florístico comum às áreas 
cristalinas e sedimentares, embora com maior 
freqüência nas últimas. 

Apesar de RodaI (1992) observar que a 
similaridade florística entre levantamentos de 
caatinga está ligada primeiramente à proximidade 
geográfica e, em seguida, ao grau de deficiência 
hídrica, isso não foi observado neste levantamento. 
As similaridades foram muito mais relacionadas às 
variações pedológicas e topográficas, do mesmo 
modo que o observado por Pagano ef aI. (1995) 
para as florestas mesófilas do interior do Estado de 
São Paulo. Vale salientar que RodaI (1992) analisou 
unicamente levantamentos em áreas do cristalino. 

Pode-se concluir que, embora a flora da área 
de estudo represente conjunto florístico mais 
especializado a ambientes com solos arenosos e 
profundos, essas espécies também ocorrem, 
embora com menor freqüência, em áreas de 
caatinga instaladas sobre o cristalino. Assim, a 
flora foi considerada como pertencente à vege­
tação de caatinga. 
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diphyl/a (Fabaceae), Sida galheirensis (Mal­

vaceae), Mill/osa tenu(flora, Parapiptadenia 
z.e/1I1f11eri e Piptadenia stipulacea (Mimosaceae), 

Richordio grand(flora (Rubiaceae), Serjania 
glo!Jf({(o (Sapindaceae) e Lon(ono cOlI/oro 
(Verbenaceae). Dessas espécies, é possível 
observar que Sida galheirensis, Mill10sa tenu(f7o/"{/ 
e Zornia di/Jhyl/a têm ampla distribuição no semi­

árido. especialmente em áreas antropizadas, 
enquanto Aspidosperma pyrifoliulI/, Caesalpinia 
ferrea , c. pyramidalis, Cereus jal11acaru, 
Parapipfadenia zehnfneri são mais freqüentes no 

cristalino e Caesalpinia l1licrophy!la, Senna 
riz.?ini , Cnidoscolus bahianus, Jatropha /11.utabilis 
e Boc()o II/ollis, mais comuns em áreas sedi­

mentares. 

Os dados de distribuição de boa parle das 
espécies registradas na área de estudo indicam 
tratar-se de de conjunto florÍstico comum às áreas 
cristalinas e sedimentares, embora com maior 

freqUência nas últimas. 

Apesar de RodaI (1992) observar que a 
si J1l i laridade f10rística entre levantamentos de 
caatinga está ligada primeiramente à proximidade 
geográfica e, em seguida, ao grau de deficiência 
hídrica, isso não foi observado neste levantamento. 
As similaridades foram muito mais relacionadas às 
variações pedológicas e topográficas, do mesmo 
modo que o observado por Pagano et aI. (1995) 

para as Ilorestas mesófilas do interior do Estado de 
São Paulo. Vale salientar que RodaI (1992) analisou 
unicamente levantamentos em áreas do cristalino. 

Pode-se concluir que, embora a flora da éÍrea 
de estudo represente conjunto tlorístico mais 
especializado a ambientes com solos arenosos e 
profundos. essas espécies também ocorrem, 
embora com menor freqUência, em áreas de 
caatinga instaladas sobre o cristalino. Assim, a 
tlora roi considerada como pertencente à vege­
tação de caatinga. 
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da coleção no herbário PEUFR. 
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